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Resumo

Aguilera, Jean Rodrigo Ferreira; Roehl, João Luis Pascal (Orientador).
Estruturas treliçadas esbeltas sob ação do vento. Rio de Janeiro, 2007.
119p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil,
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

No projeto de estruturas treliçadas esbeltas, um ponto relativamente em

aberto é quanto à resposta dinâmica dessas torres sob ação do vento. Já foram

observadas várias ocorrências de queda de torres por tais efeitos no Brasil e

ultimamente, essas incidências vêm aumentando, trazendo diversos transtornos e

prejuízos significativos à sociedade e às empresas concessionárias. Nesse

contexto, brotam dois aspectos centrais: a modelagem da estrutura e a

discretização da ação do vento. A montagem desses dois cenários é feita com base

em um modelo numérico, no SAP2000®, de uma torre de 73,75 m de altura da

linha de transmissão LT - 103, na Amazônia, e uma torre de TV com 192 m de

altura, localizada em Brasília-DF, ambas no Brasil. Para avaliação da excitação do

vento, é utilizada a norma brasileira NBR 6123. Em estudo preliminar, propõe-se

uma forma de representação simplificada das forças do vento sobre a torre, de

modo a serem utilizadas resultantes por módulos, convenientemente distribuídas

por seus nós principais, visando-se quer a resposta estática, quer a dinâmica. A

torre de TV é ensaiada sob a ação de pulsos isolados do vento de projeto e por

sucessões diversas desses pulsos com o intuito de simular rajadas de vento.

Investiga-se também, para a ação de ventos normalizados extremos, a resposta

linear e não-linear P-Delta do sistema. Em consequência, identificam-se pontos de

insuficiência estrutural e, para as ações extremas, ensaiam-se recursos mecânicos

para controle dos deslocamentos e esforços máximos produzidos pela ação

estática e dinâmica do vento.

Palavras-chave

Vento; Torres Esbeltas; Linhas de Transmissão; Torre de TV.
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Abstract

Aguilera, Jean Rodrigo Ferreira; Roehl, João Luis Pascal (Adivisor). Light

Lattice Structures Under Wind Action. Rio de Janeiro, 2007. 119p. Msc.
Dissertation – Department of Civil Engineering - Departamento de
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

The dynamic response of slender latticed tower structures under wind

excitation is still an open point in the design of such systems. In Brazil, an

expressive number of accidents have been registered, in the last few decades, and

a large number of material and financial losses have been equally reported, for

both people and industrial plant owners. In the structural analysis scenario, two

central points dominate the structural engineer concerns: the modeling of the

structure and of the wind action. Two tower models are used, a 73,75m high

transmission line trussed structure, LT 103, settled in the Brazilian Amazon Basin

and a 193m tall trussed TV tower, built in Brasilia-DF. The wind action on the

tower members is computed according to the brazilian recommendation, NBR-

6123.  In a preliminary study, a simplified procedure is proposed to evaluate the

wind forces on the LT-103 tower sections and to conveniently distribute them on

the main tower model nodes (joints). The TV Tower is evaluated under the static

and dynamic action of the wind forces, either by isolated pulses or by a train of

them to model a wind gust. The tower response is computed under a linear and

non-linear P-Delta behavior; some faulting spots are identified in the response

reports and a combined vibration control solution is proposed incorporating steel

tendons conjugated with multiple tuned mass absorbers. A comparison is also

made with the NBR 15307 recommendation and a couple of comments are

addressed to those who may intend to apply this regulation to investigate the

behavior of slender trussed tower structures.

Keywords

Wind; Dynamic; Towers; Transmission Lines; Tower of TV.
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